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coletas, aos 15, 30 e 47 dias após o transplantio, onde loram avaliados 05 parâmetros: 
altura, diâmetro do coleto, biomassa seca de folha e caule. A biomassa seca totalloi 
calculada com base nas partes separadas. As leguminosas foram mais afetadas com a 
presença do contaminante, pois se acredita que o tamanho reduzido das sementes e a 
não [lodulação presente tiveram significativa atuação nos resultados. Serão conduzidos 
estudos mais detalhados para determinar se tais espécies têm potencial fitorremediador. 

158-8000 _ _ __ 
EFEITO DA ADIÇAO DE CAMA DE AVIARIO SOBRE AS CARACTERISTICAS FISICAS 
DE UM ARGISSOLO 
AP.M.F. Toma, A.BA Fernandes, D.e. Abdala, I.R. Silva 
Universidade Federal de Viçosa 

A adição de resíduos orgânicos provenientes de atividades agrosi!vopastoris tem sido 
referenciada como com potencial de melhorar as característicaslísicas e químicas do 
solo, com reflexos diretos e indiretos sobre a produtividade. Entretanto, muito embora 
eleitos benéficos ao solo sejam comumente relacionados com a aplicação destes 
produtos em função da adição matéria orgânica, efeitos negativos também podem ser 
verificados. Dentre os resíduos orgânicos mais utilizados ultimamente, a cama de aviário 
tem-se destacado, dado a expressividade da exploração avícola no pais. Dentre deste 
contexto, o objetivo do presente trabalho foi o de avaliar o efeito da aplicação de doses 
crescentes de cama de aviário de maravalha sobre as características fisicas de um 
Argissolo cultivado com milho. Após a adição da cama de frango e o cultivo, amostras de 
solo foram coletadas para análise da argila dispersa em água (ADA) e estabilidade de 
agregados via úmida. No caso desta última determinação foram avaliados os indices 
diâmetro médio ponderado (DMP) e diâmetro médio geométrico (DMG). Os resultados 
obtidos indicaram que a adição das diferentes doses de cama de aviário não proporcionou 
incremento significativo dos valores de argila dispersa em água, muito embora tenha 
provocado a redução do tamanho médio dos agregados do solo (índices DMP e DMG), 
em especial a partir da dose de 25 t ha·'. A possível natureza hidrofílica do material 
orgânico e, em especial, aos elevados teores de sódio do mesmo, são atribuidos os 
resultados obtidos. Concluiu-se que o uso de cama de aviário, em especial em altas 
doses, pode trazer conseqüências negativas sobre a qualidade física do solo. 
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METAIS lÓXICOS EM SOLO DEGRADADO TRATADO COM LODO DE ESGOTO 
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, M.D. Souza 1 , L.A. Skorupal 
1. EiTíbíapa Meio Ambiente 2. Instituto Agronômico 3. Escola Superior de Agricultura Luiz de 
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O USO de lodo de esgoto na recuperação de áreas degradadas é uma interessante 
alternativa de disposição, em função do potencial desse resíduo em melhorar atributos 
químicos, físicos e biológicos do solo. Uma das limitações para essa prática consiste na 
presença de metais pesados no lodo de esgoto. O objetivo desse estudo foi avaliar a 
movimentação de metais pesados em um solo degradado que foi tratado com lodo de 
esgoto. O experimento consiste de 3 tratamentos (adubação convencional-NPK, 100 tha·1 

e 200 t ha" de lodo de esgoto) e 4 repetições. O resíduo proveniente da ETE Jundialfoi 
distribuído e incorporado no solo degradado. Foram, então, plantadas espéCies arbóreas 
nativas (pioneiras, secundárias e clímax do estágio de sucessão lIorestal). Amostras de 
solo das camadas de 0-20, 20-40 e 4D-60 em foram coletadas 10 meses após a adição 
d9 res"duo ra anális do teor total de Çd, Cr, Pb,e Ni. Os resultados foram submetida; 
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NIVEIS TOXICOS DE CO E ZN EM PLANTAS DE MILHO (ZEA MAYS L.) CULTIVADAS 
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Dentre as várias formas de contaminação do meio ambiente resultante das diversas 
a.lividades industriais e agrlcolas, a contaminação do solo por metais pesados e suas 
conseqüências ao ecossistema tem sido bastante estudada. Dessa forma, um 
experimento foi COnduzido em casa de vegetação com o objetivo de determinar os níveis 
tóxicos de Cd e ln no solo e identificar sintomas visuais de toxicidade e alterações 
anatômicas em folhas e raízes de milho expostas a esses melais. Plantas de milho foram 
cultivadas em solo contaminado com doses crescentes de Cd (O, 1,3,5, 10 e 20 mg kg-1) 
e de ln (O, 10, 30, 50, 100 e t 50 mg kg-1). Após 30 dias, amostras de folhas maduras e 
raízes foram coletadas para estudo de alterações anatômicas. A produção de matéria 
seca da parte aérea e das raizes de milho foi influenciada significativamente pela adição 
das doses crescentes. Os níveis críticos tóxicos de Cd e ln no solo foram de 20 e 100 mg 
kg~t, respectivamente: Os sintomas visuais de toxicidade de Zn foram dorose intemelVal 
e marginal e necro~ no ápice e margens das folhas; e.nquanto clorose, encarquilhamento 

e enrolamento de folhas foram observados para o Cd. Nas 
como lignificação das paredes celulares do tecido vascular 
cêlulas colenquimáticas e da endoderme foram associad~ 
aos metais. Nas raízes Iignificação das estrias de Capary na 
representa o aumento da barreira ao movimento apoplástico. 
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SOBREVIVÊNCIA DE OVOS DE HElMINTDS NA "O""CL.AGE 
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A reciclagem agrícola do lodo 

demonstra ser uma alternativa ::~:~~~1~~i:~~~:~O~n~J!~ uso como fertilizante em áreas agrícolas, 
e sanitário. Porém, a presença de agentes 
metais pesados no lodo pode limitar o seu 

característica parasitológica dO~~od~0:;d~le:~~;~~;~~j~:~~f~~11~~ do DF (CAESB) quanto à presença 
destes no solo, desenvolveu-se um 
(CV Aaimunda) em latossolo 

período de dezembro de ~~~~i~:~~j~~~~:~~~l:~:~:i~~~;~::~~ ao solo na profundidade de 
e 1 08 amostras de:;olc, co!le lada. a 
e de soja sem e com ap,liiC8(;aO 

acondicionadas em sacos ~~:fi;~'~~~!\~:;i,~!~~~~i:~l::~:i~:~1~~ encaminhadas para análise de 
esgoto indicou, em mêdia, a i 
sólidos totais. A presença ovos de helmintos 
amostras de solo do cultivo de milho e nas 54 
avaiações feitas no perfocb de 14 a 124 dias i 
tenham sido encontradas amostras com a presença de 
das análises das amostras de lodo de esgoto e do solo .ugerern ql>e. 
dias após a aplicação e incorporação do lodo Classe B, o número 
helmintos é pouco signifICativo, sendo pouco provável a p,re .. ,nça d" 0\'0' ',iá, 
de 14 dias da aplicação e incorporação do lodo. 
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EFICIÊNCIA DO SISTEMA LAGOA DE AGUAPÉS NA i~El~~~~:gg~~~~~~: 
DE DQO E N DE DEJETOS LíQUIDOS DE SUíNOS 
AERÓBICO DE BIOGRÂNULOS 
A. {f'"em" C. Aita" 5.J. Giacomini', A.P. Hübner" S. PujOl" A.J. Leaf 
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A suinocultura apresenta um grande passivo ambiental devido ao potencial 
associado aos d~jetos produzidOS na criação intensiva. Tem sido i 
necessidade de tratamento desses dejetos, a fim de redUZZii,r;ea~~~:C~d~:~a~~ 
principais I permitir um uso mais ae 
sólidos I utilização de reator 

eficiente na 

i i 
Seqüencial em Batelada (RSB) de biogrãnu!os aeróblcos. 

163-4491 
PRODUÇÃO DE MUDAS DE ALFACE A PARnR DE VERMICOMPOSTO À "Mó. UO 

CASCA DE ARROZ E ESTERCO BOVINO 
G.P. Kist, R.G. Machado, RB. Steffen, Z.I. Anloniolli 
Universidade Federal de Santa Maria 

A alface (lactuca sativa L) é uma espêcie olericola de grande aceitação popular, 
tradicionalmente cultivada em quase todo terrilór10 nacional. A escolha do substrato 
utilizado para a produção comercial das mudas de alface é um fator importante, pois 
determina a viabilidade da produção e a qualidade final do produto. Neste sentido, o 
objelivo deste estudo foi avaliar a eficiência· de 30 vermicompostos diferentes à base de 
casca de arroz carbonizada, casca de arroz natural tratada fisica e quimicamente com 
álcalis e esterco bovino como substrato para a prOdução de mudas de alface Cv. Regina 
em ambiente protegido. O tratamento da casCa de arroz com alguns álcà"!is em 
determinadas proporções prejudicou a germinação das sementes e o desenvolvimento 
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